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Produtores beneficiados pelo pro- 
P3, grama BRB Trabalho já não preci- 

sam procurar pontos onde vender 
suas mercadorias. A partir de agora, 
eles têm o Quiosque do Empreende- 

 dor, que vai colocar dentro de um 
P1  supermercado da SAB os produtos 
ri) feitos por microempresários de Bra 
m sília. Itens tão diferentes como fral- 

das descartáveis, pilões e panos de 
prato terão um selo onde se lê "Use 
produto do DF", uma espécie de ga- 
rantia de qualidade expedida pelo 
GDF. 

O primeiro quiosque foi inaugura-
do ontem na SAB da entrequadra 
404/405 Norte. O supermercado 
comprou parte da produção de sete 
empresários: João dos Santos, de São 
Sebastião, que faz pilões de alumí- 

1 nio; Maria Bittencourt, do setor P 
ttl, que produz panos de prato, Ze- 

nivaldo dos Santos (estopa) e Maria 
de Jesus Soares (fraldas) de Samam-
baia, e Maria Ferreira (bolsas de cou-
ro), Alzira de Oliveira (panos de pra-
to), Edvaldo Carvalho (sandálias), 
Maria de França (panos de prato), 
todos do Recanto das Emas. 

"É uma oportunidade muito boa 
de entrar no mercado", diz Maria 
de Jesus Soares, funcionária de um 
organismo internacional e que co-
meçou a produzir fraldas há menos 
de dois meses. Ela pegou emprésti-
mos de R$ 150 (capital de giro) e R$ 
1.870 (uma máquina e uma mesa 
para cortar tecido) e ainda não teve 
retorno. "O pacote de fraldas está 
sendo vendido a R$ 7,35 e o meu 
lucro vai ficar entre 20 e 25%", an-
tecipa a microempresária, que 
produz cerca de 40 pacotes a cada 
dez dias. 

COMERCIALIZAÇÃO 
Segundo o secretário adjunto de 

Trabalho, Raimundo Júnior, 770 
pessoas já estão escritas no progra-
ma BRB Trabalho, que empresta 
até R$ 5 mil para a montagem de 
microempresas. Ainda não há um 
cronograma para a implantaçãp de 
novos quiosques — a idéia é espe-
rar pelo menos um mês para ver os 
resultados da comercialização dos 
produtos. 

Com estes números em mãos, o 
GDF quer procurar a Associação de 
Supermercados de Brasília (Asbra) 
para propor que os quiosques se-
jam instalados em outras lojas. "Es-
tamos atendendo às pessoas que 
estavam fora do setor produtivo", 
afirmou o secretário de Trabalho, 
Pedro Celso, que revelou os pré-re-
quisitos para vender produtos no  

quiosque: qualidade, capacidade 
de produção e de geração de em-
pregos. 

Uma experiência parecida foi 
implantada há um ano e sete meses 
na SAB da 406/407 Sul, com o 
Quiosque do Produtor, um stand 
para venda de produtos da agroin-
dústria brasiliense. Segundo o se-
cretário de Agricultura, João Luiz 
Homem de Carvalho, atualmente 
quase 50 produtores participam do 
projeto. 

A idéia do selo "Use produto do 
DF" foi do próprio governador 
Cristovam Buarque. "Com a marca, 
o produto vai adquirindo qualida-
de e respeitabilidade", disse ele du-
rante a inauguração. "Brasília está 
dando exemplo para o mundo in 
teiro, com um produto bonito e 
boa qualidade". 


